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Resumo: 
Em vista a exigência da BNCC de trabalhar competências socioemocionais nos currículos 
de educação básica, levantou-se questionamentos sobre os desafios a serem enfrentados 
na efetivação do novo quesito. Dentre esses desafios está a capacitação de professores já 
inseridos no mercado de trabalho, através de cursos de formação continuada. Ante o 
cenário de adaptação das escolas e dos profissionais da educação, preocupa-se com a 
visão dualista razão x emoção que tem sido herdada historicamente, bem como a 
tendência de instrumentalizar as emoções a fim de servir a interesses de ordem político-
econômica. Portanto, o presente trabalho objetiva, de maneira geral, investigar o 
currículo de cursos de formação continuada de educação socioemocional, esmiuçando 
suas bases epistemológicas e suas concepções de educação. Para tanto, está sendo 
realizada a pesquisa eletrônica com o intuito de alcançar os cursos fornecidos pelo MEC e 
anunciados na plataforma Google, são considerados tanto cursos presenciais quanto 
cursos a distância, de curta e longa duração. Após o levantamento de dados, serão 
escolhidos cinco cursos cujas características sejam relevantes para a discussão da 
educação socioemocional no contexto público e privado no atual contexto sócio-político. 
Acompanhar os cursos oferecidos e examinar suas bases teóricas é colaborar com as 
discussões sobre a formação de professores, suas atuações e, de maneira geral, é 
acrescentar aos debates acerca dos rumos da educação brasileira. 
 
Palavras-chave: educação socioemocional; formação continuada; formação de 
professores; emoção; escola. 
 
Abstract: 
Bearing in mind the requirement of the Common Core Curriculum (BNCC) to work on socio-
emotional skills in the basic education curricula, questions were raised about the 
challenges to be faced in implementing the new item. Among these challenges is the 
training of teachers already inserted in the labor market, through continuing education 
courses. In the face of the scenario of schools’ and education professionals’ adaptations, 
the dualistic view of reason versus emotion that has been historically inherited becomes 
an issue, as well as the tendency to make emotions instruments in order to serve political-
economic interests. Therefore, the present work aims, in general, to investigate the 
curriculum of continuing education courses in socio-emotional education, examining its 
epistemological bases and its conceptions of education. For this purpose, electronic 
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research will be used in order to reach the courses provided by the Ministry of Education 
and Culture (MEC) and announced on the Google platform, both face-to-face courses and 
distance, short and long term courses will be considered. After collecting the data, 5 (five) 
courses will be chosen whose characteristics are relevant to the discussion of socio-
emotional education in the public and private context in the current socio-political context. 
To follow the courses offered and examine their theoretical bases is to collaborate with 
the discussions about the formation of teachers, their activities and, in general, is to add 
to the debates about the directions of Brazilian education. 
 
Keywords: socioemotional education; continuing education; teacher training; emotion; 
school. 
 

1. Introdução/justificativa e objetivos 

Este projeto é continuidade do plano de trabalho intitulado “A ideia de habilidades 
socioemocionais na Base Nacional Comum Curricular no Ensino Médio” vinculado à pesquisa 
“A emoção na escola: Um estudo sobre como a temática da afetividade tem comparecido nas 
escolas de Educação Básica”, cujo objetivo geral é investigar materiais produzidos como 
currículos de educação emocional para a Educação Básica no Brasil. Este trabalho também 
está vinculado ao Projeto de Extensão “Criança em Questão”, do curso de Psicologia da 
Universidade Federal de Goiás. Os resultados das pesquisas mencionadas têm suscitado 
reflexões acerca da execução das determinações previstas por lei, no que diz respeito à 
educação socioemocional no ambiente escolar. Vigorando desde o começo de 2019, a BNCC 
deixa claro o desenvolvimento das habilidades socioemocionais como um dos eixos 
norteadores das novas ações pedagógicas, juntamente com as competências e outras 
habilidades.  

 Dentre planos e estratégias traçados para a efetivação dos quesitos previstos por lei, a 
atuação dos professores nas salas de aula é o que garante, de fato, o cumprimento de tais 
exigências. No entanto, antes de pensar a atuação é preciso pensar a formação que capacita 
esse profissional, e uma vez que a demanda atinge professores já inseridos no mercado de 
trabalho, pensar os cursos que atende essa categoria é um dos caminhos a serem percorridos. 
Assim como é exigido dos profissionais o domínio dos conteúdos lecionados, o domínio das 
temáticas trabalhadas por disciplinas de educação emocional também deve ser premissa. 
Quais são, portanto, essas temáticas e que conhecimentos são necessários para abordá-las?  

 A BNCC não traz uma definição exata de habilidades socioemocionais nem fornece 
bases epistemológicas que assegurem uma concepção científica do que denomina emoção. 
Sendo assim, fica a cargo das instituições escolares abordarem e dar finalidade à educação 
socioemocional como lhes convier. A depender da concepção de emoção utilizada pelos 
cursos de formação, podemos recair na antiga visão dualista que fragmenta o ser humano em 
razão x emoção, visão essa que repercute nas ideologias atuais, presentes na constituição da 
nossa subjetividade (DA SILVA LEITE, 2012). 

 É válido lembrar que o debate sobre afetividade no ambiente escolar ainda é difícil e 
encontra percalços devido a compreensão errônea de que a escola é espaço exclusivo para a 
cognição, e que a afetividade, tanto de professores quanto de alunos, não caberia nas 
atividades da educação formal (ALMEIDA, A. R. S., 2001). Como bem colocado por Balduíno e 
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Santos (2019), em vista a impossibilidade de suprimir os afetos, é preciso encarar sua presença 
nas salas de aula como constituintes do humano, bem como permitir sua expressão e saber 
lidar com suas manifestações. Cabe ao professor, explica as autoras, dentro de suas 
possiblidades e reconhecendo seus limites, conhecer as características dos afetos e respeitar 
profundamente o aluno em sua fase do desenvolvimento. Por isso Wallon (1975) defende uma 
formação psicológica do professor bem como uma referência pautada nas experiências 
pedagógicas dos próprios educadores. 

 Wallon (1977) contribui significativamente à compreensão dos afetos no 
desenvolvimento do sujeito e suas implicações no ambiente escolar. O autor considera as 
emoções como o elo entre o orgânico e o social, isto é, através delas traça-se as primeiras 
ligações com o mundo humano. É também considerado um instrumento de socialização e 
fator determinante na evolução mental. O autor afirma, ainda que a imagem das situações ou 
das coisas se intelectualize - o que é esperado - a ligação entre o indivíduo e a vida social feita 
pela emoção não sofrerá ruptura (WALLON, 1977). 

 Em relação à abordagem das habilidades socioemocionais em escolas, desde há muito 
Patto (2000) denuncia como as emoções são instrumentalizadas no intuito de docilizar e 
adaptar o indivíduo ao sistema econômico, estando ausente atividades que proporcionem o 
autoconhecimento e que tornem os indivíduos cientes das estruturas sociais que influenciam 
seu comportamento. A psicóloga evidencia como esses programas são mantenedores da 
barbárie e miséria por excluírem o caráter histórico-cultural da análise da formação e 
expressão das habilidades do sujeito. Isso porque, em nome da ciência e da tentativa de 
auxiliar os indivíduos a se desenvolverem, acabam deturpando conhecimentos sobre a origem 
das emoções, suas características, suas funções, culpabilizando os sujeitos, inclusive, por 
sofrerem. A autora conclui, ao final de considerações muito pertinentes: 

Presente em todos os programas de treinamento emocional, o silêncio profundo 
sobre as dimensões social e política da subjetividade e da inter-subjetividade vai no 
sentido contrário da lucidez, da autonomia, da racionalidade, da empatia e do 
altruísmo que pretendem. (...) Baseados na definição de educação como 
adestramento, os amestradores de emoções põem a aquisição de princípios éticos 
no mesmo plano da aprendizagem de uma mesura por um cavalinho de circo ou de 
precisão motora por um jogador de basquete. (PATTO, 2000, p. 180 e 181) 

Além disso, é preciso considerar que a atividade educativa possui natureza específica, 
posto que a relação professor-aluno implica todo o processo de ensino-aprendizagem, e o que 
se espera do professor muitas vezes não foi contemplado em seu currículo formativo. O 
trabalho pedagógico representa não só a produção e transferência de saber, como também a 
formação de um novo indivíduo, que se transforma à medida que aprende e se relaciona. É 
este o axioma do trabalho do educador, uma vez que se pretende, em primeiro lugar, que o 
educando não seja o mesmo após a ação pedagógica (PARO, 1993).  

Laurinda de Almeida (2000) acrescenta à discussão ao tomar o professor como 
mediador e representante da cultura, estabelecendo, portanto, a relação entre educando-
cultura. A autora também considera dever do espaço escolar enxergar o educando em suas 
dimensões biológicas e psicológicas, além das condições materiais e sociais de sua existência, 
afirmando: “se [a escola] não puder remediar diretamente certas condições limitadoras, pode 
conhecê-las e denunciá-las para tentar uma mudança.” (ALMEIDA, L. R. DE., 2000, p.85).  
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É preciso que o professor esteja consciente destes aspectos intrínsecos a seu fazer, 
para que direcione melhor as suas ações. Essa consciência é desenvolvida durante seu 
processo formativo, e não se dá senão pelo ato reflexivo e contato com matérias necessárias 
para o conhecimento desses aspectos, que, por sua vez, não se apartam dos fins e sentidos da 
educação (DUARTE, 2015). No que tange a educação socioemocional, o educador deve ter 
conhecimento não apenas dos processos biopsicossociais que englobam a manifestação das 
emoções, mas sobretudo o que se pretende com essa educação.  

Haja vista o exposto, pode-se levantar como risco, a depender da formação fornecida 
aos educadores e a maneira como a escola se organiza para atender às exigências da BNCC: 
colocar como espaço para os afetos apenas aquele cujo objetivo explícito seja trabalhar as 
habilidades socioemocionais, ou conceber uma visão de emoção a serviço do 
condicionamento do sujeito a seu meio. A concepção de Humano e de Educação patente nos 
cursos formativos dirão das ações desse profissional junto à comunidade escolar.  

Frente ao contexto apresentado, é necessário estudar e confrontar os currículos dos 
cursos formativos em educação socioemocional, dentre eles, os cursos de formação 
continuada. Acompanhar os cursos oferecidos e esmiuçar suas bases teóricas é colaborar com 
as discussões sobre a formação de professores, suas atuações e, de maneira geral, é 
acrescentar aos debates acerca dos rumos da educação brasileira e as táticas utilizadas para 
a resolução de problemas sociais que emergem na escola. 

Portanto, este trabalho em andamento objetiva, de maneira geral, investigar o 
currículo de cursos de formação continuada de educação socioemocional. Mais 
especificamente, tem por finalidade averiguar os objetivos dos cursos de formação 
continuada sobre educação socioemocional, suas  metodologias, suas bases epistemológicas, 
conteúdo programático, o público-alvo, os fornecedores do curso; buscar a concepção de 
educação socioemocional de cada curso e os sentidos atribuídos à educação escolar, isto é, 
seu papel na formação do indivíduo, a que fins serve, a relação entre escola e cultura; e por 
fim, aprofundar o estudo sobre o papel da emoção no desenvolvimento humano, 
principalmente na teoria de Henri Wallon. 

 

2. Metodologia  

Essa é uma pesquisa eletrônica, uma vez que é “constituída por informações extraídas 
de endereços eletrônicos, disponibilizados em home page e site, a partir de livros, folhetos, 
manuais, guias, artigos de revistas, artigos de jornais, etc.” (GEHARDT, 2009, p.69). Como 
técnica de pesquisa está sendo realizada a análise de conteúdo que consiste, por sua vez, num 
conjunto sistematizado de procedimentos que visam a descrição do conteúdo e obtenção de 
indicadores que permitam inferir sobre a produção e recepção desse conteúdo (GEHARDT, 
2009). Conforme Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 8), é necessário considerar “o contexto 
histórico no qual foi produzido o documento, o universo sócio-político do autor e daqueles a 
quem foi destinado”, a fim de obter melhor interpretação do conteúdo produzido e seus 
objetivos.  

 Os materiais investigados sob essa metodologia são aqueles utilizados por cursos de 
formação continuada para professores na área da educação emocional. Para tanto, está sendo 
realizada a busca por cursos de formação de curta a longa duração, com carga horária mínima 
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de 10h, ofertados por programas ou instituições cujos certificados sejam reconhecidos pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC). Estão sendo considerados cursos presenciais e à 
distância. 

Neste primeiro momento está sendo feita a busca por esses programas pela 
plataforma Google e pelo site do MEC, bem como a contabilização dos cursos que encaixam 
nos requisitos citados. Dentre os cursos disponíveis serão escolhidos 5 cujas características 
sejam relevantes para a discussão da educação socioemocional no contexto público e privado 
no atual contexto sócio-político. A escolha será justificada nos relatórios a medida que forem 
feitas as buscas e analisadas as particularidades dos programas. 

Logo após, será feito contato com os fornecedores dos cursos a fim de conseguir o 
Projeto Político Pedagógico, a Matriz Curricular e o Plano de Ensino do curso. Caso não seja 
possível o acesso aos documentos oficiais dos programas, será feita a análise dos materiais 
disponibilizados ao público geral, como temas das aulas, apostilas, abordagem e formação dos 
professores que ministram as aulas. 

 Posteriormente, serão investigadas as metodologias utilizadas e as concepções de 
educação socioemocional emergem dessa formação. Concomitantemente, haverá o exame 
das finalidades pretendidas com essas concepções, buscando nas epistemologias quais visões 
de homem e sociedade sustentam os programas.  

 À medida que as informações forem recolhidas, serão produzidas planilhas a fim de 
facilitar a análise dos dados e direcionar a discussão dos resultados a partir de tópicos comuns 
ou divergentes. Dessa produção resultará relatórios, artigos e apresentações em diálogo com 
estudiosos da pedagogia e psicologia na área das emoções e educação socioemocional. 

 O cronograma da pesquisa foi dividido em 10 (dez) atividades principais que findarão 
no decorrer de um ano. São elas: buscar programas de formação continuada na área de 
educação socioemocional, entrar em contato com os Coordenadores do programa e ter 
acesso ao currículo, análise das bases epistemológicas do curso e das concepções de 
educação, investigar as metodologias usadas nos cursos e os principais temas abordados, 
confrontar as informações obtidas nas investigações com as teorias pedagógicas e de 
psicologia, principalmente com as Wallonianas, estudo e fichamento de textos sobre o 
trabalho pedagógico, produção de artigos e trabalhos para serem apresentados em 
congressos, participação no grupo de estudos sobre emoções e desenvolvimento, elaboração 
do relatório final. 

 

3. Considerações finais 

Posto o atual contexto educacional brasileiro e as demandas dos documentos legais, 
faz-se inadiável o acompanhamento e a análise crítica dos cursos em questão. As 
Universidades e os conhecimentos científicos podem ocupar a vanguarda nesse processo, 
colaborando com futuras pesquisas e elaboração de novos currículos. Assim, o estudo deve 
colaborar com a discussão sobre a formação docente, os fins da educação brasileira, e os 
rumos tomados na transformação ou manutenção do cenário político-social da nossa Nação. 
Ao mesmo tempo, auxilia a compreender em que medida esses cursos de formação em 
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educação socioemocional apresentam potencial para uma formação reflexiva dos 
educadores. Também possui potencial para problematizar a instrumentalização das emoções. 

Como resultados, almeja-se produzir materiais de relevância investigativa para 
apresentação em eventos e publicação em revistas científicas da área educacional e de 
psicologia, a fim de fortalecer a temática sobre emoção, conscientização, formação de 
professores e profissionais nas instituições de ensino. 

Ademais, busca-se aprofundar os conhecimentos sobre as teorias Wallonianas, 
consolidar aprendizagens na área de psicologia e educação, e contribuir com a formação de 
outros estudantes de psicologia e pedagogia a partir de grupo de estudos e projeto de 
extensão vinculados à pesquisa. 
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